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RESUMO

Avaliou-se a etiologia de bactérias aeróbicas e fúngica e a sensibilidade microbiana in vitro de
agentes bacterianos, de 207 éguas com endometrite. Obteve-se o isolamento microbiano em 75
(36,5%) amostras de secreção uterina. Isolou-se com maior freqüência Streptococcus beta-hemolítico
(32,0%), Escherichia coli (17,3%) e Corynebacterium spp. (12,0%). Dentre os agentes de origem fúngica
identificou-se Candida albicans (4,0%) e Geotrichum candidum (1,3%). No teste in vitro de sensibilidade
microbiana, a norfloxacina (77,0%), a ampicilina (72,3%) e a gentamicina (63,5%) foram os
antimicrobianos mais efetivos. Estreptomicina (68,75%), sulfadiazina/trimetoprim (50,5%) e peni-
cilina G (48,7%) apresentaram os maiores índices de resistência frente aos agentes. O presente estudo
ratifica a complexidade etiológica na gênese de infecções uterinas na espécie eqüina, e a importância
do perfil in vitro de sensibilidade microbiana, como subsídio para procedimentos terapêuticos.
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ABSTRACT

ETIOLOGY AND IN VITRO ANTIMICROBIAL SUSCEPTIBILITY OF AEROBIC AGENTS
ISOLATED FROM EQUINE ENDOMETRITIS. Microbiological exams of the uterine secretion of 207
mares were evaluated. From 75 (36.2%) positive cultures, the most common microorganisms
isolated were Streptococcus beta-hemolytic (32.0%), Escherichia coli (17.3%) and Corynebacterium spp.
(12.0%). Candida albicans (4.0%) and Geotrichum candidum (1.0%) were the most frequent fungi
isolated. Norfloxacin (77.0%), ampicillin (72.3%) and gentamicin (63.5%) were the most effective anti-
microbials for bacterial agents. Streptomycin (68.7%), sulfadiazine/trimethoprim (50.0%) and
penicillin G (48.7%) showed high values of resistance. The present study confirms the etiologic
complex of uterine infections mares as well as the importance of the in vitro antimicrobial
sunceptibility profile as an aide in therapy.
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COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

A endometrite é reconhecida como um dos princi-
pais problemas reprodutivos na espécie eqüina,
determinando prejuízos decorrentes da queda da
fertilidade, morte embrionária, abortamentos e com o
descarte de animais (ASBURY, 1987). As infecções
uterinas na espécie eqüina ocorrem freqüentemente
por alterações nos mecanismos imunológicos de
defesa, responsáveis pela eliminação dos microrga-
nismos existentes no útero (RIET-CORREA et al., 1999).

Diferentes microrganismos têm sido descritos
associados à gênese da endometrite eqüina, com
predomínio de agentes de origem bacteriana, espe-
cialmente, dos gêneros Streptococcus, Staphylococcus, e
enterobactérias. Dentre os agentes de origem fúngica,
a levedura Candida albicans permanece como o micror-
ganismo mais preocupante na casuística da
endometrite eqüina (MORENO et al., 1972; SANTOS et al.,
1971; RICKETTS et al., 1981; LANGONI et al., 1994).

O presente estudo investigou a etiologia bacteriana
aeróbica e fúngica e o perfil de sensibilidade
microbiana, em 207 amostras de secreção uterina de
éguas com endometrite, encaminhadas para o Serviço
de Diagnóstico Microbiológico do Hospital Veterinário
da FMVZ/UNESP/Campus de Botucatu, SP, entre
janeiro de 1997 a dezembro de 2001.

Procedeu-se o cultivo microbiológico das amos-
tras nos meios de ágar sangue ovino (5%) desfibrinado
e ágar MacConkey em condições de aerobiose, a 37º C,
mantidos por 72h. Simultaneamente, as amostras
foram cultivadas em ágar Sabouraud e ágar Micozel
para diagnóstico micológico mantidos, respectiva-
mente, a 37º C e a 25º C, por até 30 dias. Os microrga-
nismos isolados foram identificados segundo as
características morfo-tintoriais, bioquímicas e de
cultivo (KRIEG & HOLT, 1984; LARONE, 1987; QUINN et al.,
1994; LACAZ et al., 1998).
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O teste de sensibilidade microbiana in vitro, méto-
do de difusão com discos (BAUER et al., 1966), foi
realizado utilizando os seguintes antimicrobianos:
ampicilina (10 mcg), cefalexina (30 mcg), eritromicina
(15 mcg), estreptomicina (10 mcg), gentamicina (10
mcg), norfloxacina (10 mcg), penicilina G (10 U.I.),
sulfadiazina/trimetoprim (30 mcg) e tetraciclina (30
mcg).

Em 75 (36,5%) amostras de secreção uterina foi
obtido o isolamento de agentes de origem bacteriana
ou fúngica (Tabela 1). Em 132 (63,5%) amostras não se

obteve êxito no isolamento de microrganismos. A
Tabela 2 sumariza os resultados do perfil de sensibi-
lidade microbiana in vitro dos agentes bacterianos
isoladas de endometrite nas éguas.

Do total de 207 amostras de secreções uterinas
das éguas submetidas ao exame microbiológico,
não se logrou êxito no isolamento de microrganis-
mos de origem bacteriana ou fúngica do material
procedente de 132 animais. Este resultado asseme-
lha-se aos evidenciados em outros estudos (SANTOS

et al., 1971; LANGONI et al., 1994), e pode decorrer da
presença de outras afecções uterinas em éguas - de
origem não infecciosa - que determinam sinais cli-
nicamente indistinguíveis das endometrites de ori-
gem bacteriana ou fúngica (THRELFALL & IMMEGART,
1998).

O isolamento de microrganismos dos gêneros
Streptococcus , Staphylococcus e da família
Enterobacteriaceae nos animais estudados encontra-se
em conformidade com os achados de outros autores,
que assinalam estes grupos de microrganismos como
os principais agentes na gênese da endometrite eqüina
(SANTOS et al., 1971; RICKETTS et al., 1981; LANGONI et al.,
1994). No Brasil, MERKT et al. (1987) e LANGONI et al.
(1994) também referiram Streptococcus sp. beta-
hemoliticos como o principal agente envolvido na
casuística de infecções do trato genital de éguas. O
grande envolvimento deste gênero de microrganis-
mos na endometrite eqüina provavelmente encontra
justificativa no comportamento oportunista dos
estreptococos, visto que este agente é habitualmente
encontrado na pele dos animais (QUINN et al., 1994), e
tem sido considerado o microrganismo mais
freqüentemente isolado de material cervical de éguas
sadias (KRABISCH et al., 1982).

Tabela 1 - Microrganismos de origem bacteriana e fúngica
isolados de 75 casos de endometrite eqüina. Botucatu,
2001.

Microrganismos Freqüência Porcentagem

Streptococcus beta-hemolítico 24   32,0%
Escherichia coli 13   17,3%
Corynebacterium spp.   9   12,0%
Klebsiella pneumoniae   5     6,7%
Streptococcus zooepidemicus   3     4,0%
Streptococcus spp.   3     4,0%
Pasteurella aerogenes   3     4,0%
Candida albicans   3     4,0%
Staphylococcus epidermidis   2     2,7%
Staphylococcus spp.   2     2,7%
Pseudomonas aeruginosa   2     2,7%
Alcaligenes faecalis   2     2,7%
Pasteurella multocida   1     1,3%
Klebsiella oxitoca   1     1,3%
Acinetobacter sp.   1     1,3%
Geotrichum candidum   1     1,3%

Total 75 100,0%

Tabela 2 - Sensibilidade microbiana in vitro, no teste de difusão com discos, em 75 casos de endometrite eqüina. Botucatu,
2001.

Antimicrobianos Sensibilidade

no de linhagens sensíveis / no de testadas (%)

     Sensível Intermediária   Resistente

Ampicilina (10 µg) 34/47 (72,3%) 02/47   (4,2%) 11/47 (23,5%)
Cefalexina (30 µg) 13/28 (46,5%) 06/28 (21,5%) 09/28 (32,0%)
Eritromicina (15 µg) 17/41 (41,5%) 05/41 (12,2%) 19/41 (46,3%)
Estreptomicina (10 µg) 03/16 (18,7%) 02/16 (12,5%) 11/16 (68,7%)
Gentamicina (10 µg) 33/52 (63,5%) 03/52   (6,0%) 16/52 (30,5%)
Norfloxacina (10 µg) 20/26 (77,0%) 01/26 (  3,0%) 05/26 (20,0%)
Penicilina G (10UI) 15/43 (35,0%) 07/43 (16,3%) 21/43 (48,7%)
Sulfadiazina/Trimetoprim (25 µg) 25/59 (42,5%) 04/59 (  7,0%) 30/59 (50,5%)
Tetraciclina (30 µg) 08/25 (32,0%) 05/25 (20,0%) 12/25 (48,0%)

No = número
% = porcentagem
ìg = microcramas
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A alta ocorrência de agentes da família
Enterobacteriaceae, com destaque para o isolamento
de Escherichia coli, coincide com outros estudos con-
duzidos na investigação da etiologia das
endometrites eqüinas. A ocorrência destes agentes
têm sido atribuída a determinados fatores
predisponentes, incluindo manobras ginecológicas
inadequadas, utilização de instrumental contami-
nado em exames ginecológicos ou defeitos
anatômicos (urovagina, pneumovagina), que favo-
reçam a veiculação de material fecal para o trato
genital das éguas (MORENO et al., 1972; THRELFALL &
IMMEGART, 2000).

O perfil de sensibilidade microbiana in vitro dos
agentes de origem bacteriana assinalou a norfloxacina,
a ampicilina e a gentamicina como os antimicrobianos
mais efetivos. Estes resultados corroboram os obtidos
por LANGONI et al. (1994), que apontam a alta sensibi-
lidade de bactérias Gram-negativas e Gram-positivas
isoladas de endometrite eqüina, respectivamente, para
a gentamicina e a ampicilina.

A totalidade dos isolados bacterianos apresentou
20,0% ou mais de resistência in vitro frente aos
antimicrobianos ensaiados, incluindo drogas de in-
dicação clássica para terapia de afecções uterinas em
éguas, como a penicilina, a tetraciclina e a associação
sulfadiazina/trimetoprim (Tabela 2), ratificando a
preocupação com a resistência múltipla de agentes na
endometrite eqüina. O isolamento de Pseudomonas
aeruginosa também tem sido assinalado em outros
estudos envolvendo a etiologia das endometrites na
espécie eqüina. Entretanto, investigações recentes têm
ressaltado para a crescente multi-resistência deste
agente, tanto em infecções uterinas em éguas (LANGONI

et al., 1994), como em diferentes afecções em animais
domésticos (TANAKA et al., 2002).

MORENO et al. (1968) e LANGONI et al. (1994) identi-
ficaram no Brasil, respectivamente, Candida albicans
em 2,5% e 3,4% da casuística de endometrite em
éguas. No presente estudo, também foram
identificadas endometrites de origem micótica, por
leveduras do gênero C. albicans (4,0%) e Geotrichum
candidum (1,3%). A presença de resistência múltipla
observada em agentes bacterianos e o isolamento de
agentes fúngicos em endometrites em éguas podem
decorrer do uso indevido de antimicrobianos por via
parenteral ou em infusões uterinas, em virtude do
aumento da pressão seletiva para infecções uterinas
por bactérias multi-resistentes, ou por permitir a
veiculação destes agentes para o ambiente uterino,
alertando para os riscos em instituir-se protocolos
terapêuticos na endometrite eqüina sem o respaldo
do diagnóstico microbiológico e de testes de sensibi-
lidade microbiana.
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